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Por A. ROCHA MARTINS 

mundo asfixia de sede 
1 e morre de sede, de 

luz e de verdade. 
Não que o Sol da 

Verdade deixasse de emitir 
sobre as almas os seus re-
vérberos, mas porque mui-
tos dos que foram postos 
na vida para serem faróis 
transformaram-se, pelos ma-
terialísmos obececantes, em 
escuridão e tropeço. 

A riqueza obnubilou as 
inteligências e os prazeres 

mundanais lançaram o ho-
mem para o caminho do 
Mal. 

S. Paulo continua a grí-
tar no deserto: « Sois Tem-
plos do Espírito Santo»' 
Desapareceu do mundo á 

caridade e o panorama cin-
zento da vida revela ódios 
incontidos e invejas crimi-
nosas. 

Poucos admitem já a ver-
dade da fraternidade cristã. 
Muítos só a conhecem em 

teoria abstracta e fria ou, en-
tão, por mero jogo político 
ou mesquinho interesse... 

Quem acredita na obrigação 
de distribuir o supérfluo ? 

i 

a~  

São muito poucos os que 
descobrem no pobre andra-
joso de que pede esmola a 
figura Cristo. 
® mundo moderno vê 

apenas a realidade material 
e técnica e nada mais para 
além disto. 
Há os que ainda vão à 

Igreja e porventura frequen-
tam os sacramentos mas es-
quecem as obras da Igreja 
e, nomeadamente, os Semi-
nários e Conventos onde se 
formam os prègadores do 
Reino de Deus. 
Há urna hipocrisia re-

pugnante e nojenta a presí-
dir à vida moderna e não é 
difícil descobrir manobras 
de traição dentro da pró-
pria grei. 
Judas não é apenas um 

símbolo, mas, parece ter en-

contrado lugar propício em 
nosso desgraçado tempo. 
A confusão política nun-

ca foi tão assustadora e o 
desentendimento entre diri-
gentes e dirigidos nunca foi 
tão acentuado. , 
Cometem-se injustiças 

nos concursos e vence quase 
sempre o quç tem melhores 

pedidos enquanto outros que 
têm mais necessidades são 
preteridos. 
A justiça social é quase 

um mito l 
Há, na verdade, que re-

formar a consciência do. 

mundo, imp'rïmir-lhe nova 
vitalidade, dinamizá-la com 
o ' cristianismo de Cristo, 
sem transigências nem mís 
tificações. 
Só há, na verdade, um re-

médio para os males sociais 
da hora que passa, um único 
caminho salvador: o catoli-
cismo integral. 

Não nos podemos con-
tentar com piedosos desejos, 
nem com superficiais reli-
giosidades... Tudo isso 
pode não ir além de efé-
meras aparências... 
Só o catolicismo vivido . 

integrafinente, com o seu 
dogma de verdade e a sua 
moral, fará desaparecer tan-
tas injustiças e implantar a 
paz nas almas e a ordem 
nas ruas. 
Neste sentido, portanto, 

devem conjugar-se todas as 
forças a fim de que se opere 
a salvação do mundo. 

9 de Agosto 

VIII— Novo Chc>fE: do Estado 

Na sala das sessões do Supremo Tribunal de Justiça, no passado 
dia 3, realizou-se a sessão solene da Assembleia Geral de apuramento 

da eleição presidencial, sendo proclamado Presidente da República, o 
senhor General Francisco Higino Craveiro Lopes. 

Hoje, na Assembleia Nacional, com a maior pompa, perante os de-
Putados e procuradores à Câmara Corporativa reunidos em sessão con-
junta, expressamente para esse efeito, prestará juramento solene e em 
Seguida será empossado das altas funções de Chefe do Estado. 

Carácter íntegro, militar distinto, descendente duma ilustre família 
de militares, o novo primeiro magistrado da Nação, com aprumo e inte-
•Igência, tem sabido honrar a Pátria! 

Na campanha eleitoral que por vezes decorreu barulhenta e sem 
grandeza, a sua personalidade, de soldado e patriota,, austera e digna, 

% nada foi afectada. Passada a borrasca, provada uma vez mais as 
benemerências do regime, o novo -e ilustre Chefe do Estado, inicia o 
Seu mandato, aureolado do maior prestígio,'ante todos os portugueses. 

E, se lamentamos a indiferença ou a obstinação de muitos bons 
Portugueses, negando o seu concurso 'à obra notabilíssima do ressurgi-
•1ento pátrio, sob a égide do Estado Novo, mais do que isso, continuá-
mos a reconhecer a necessidade imperiosa de afastar sem delongas, de 
postos de comando de todos aqueles que têm agido contra o verdadeiro 
'QSpírito da Revolução... 

É que enquanto a obra do Estado Novo pode prosseguir, corno até 

9uj, sem o concurso dos primeiros, não deixa de ser grandemente 

prejudicada, na sua marcha triun-
fal, pela acção nefasta dos segun-
dos... 
—A Revolução vai continuar, 

depois de se reconhecer a neces-
sidade, na expressão do Snr. ' Ge-
neral Craveiro Lopes, «de manter 
o regime político em vigor, alterou-
do o que a prática aconselhar, no 
desejo constante de o ajustar às rea-
lidades dos tempos e a novas aspi-
rações ». 

FOTóGRAFO-AMADOR 

D. Margarida Teixeira de Barro: 

(MARIA NA)­ 

Jogos florais do M, inho 

LOURA minHOTR 
Anda nos campos a festa mupeial 
Da boa ferra escura, 
E a paisagem fulgura 
Em suas vestes de oiro 
Que o sal lhe empresta 
Na magna festa 
Que transfigura 
A Natureza inteira, 
Fecunda a terra trigueira, 
Lateja em cada gomo, em cada flor,. 
—E. em nós, Amor— 
Na rútila atmosfera 
Desta manhã de Primavera, 
jocunda, 
Que nos inunda 
De institiva alegria, 
Na aleluia 
Da Vida Eterna! 

Anda nos campos a festa nupcial 
Da boa Terra-Mãe... 
Num continuo vai-vem, 
De lado a lado, 

Há muito já que lavra o velho arado, 
Na secular canseira, 
Rasgando em sulcos fundos toda a leira 
Que um dia há-de ser pão, 
E sementeira, 

De vidas infinitas 1 

E a gleba sofre as feridas inauditas 
Como mãe que padece as dores benditas, 
Numa mudez estoica... 

juntos, moirejam 
Os bois e o lavrador, 
Mentes alheias, a olhar o chão, 
Na paz total 
Das coisas conformadas, 
Integradas 
Na vida Universal, 
Em plena comunhão 
Com a terra chã... 

E a voz que berra aos bois, desde a manhã, 
Tem ressonâncias ancestrais 
De Pan, 
A voz originária, 

Dominadora, orgânica, primária, 
Voz da carne e do chão, 
Voz milenária, , 
Aguda como um gume... 

Vem dos campos um cheiro forte a estrume, 
É as narinas dilatam-se ao perfúnie 
Voluptuoso da Terra! 

No festival de luz que o céu-descerra 

E entorna sobre a várzea e sobre a serra 
Ouço a Vida pulsar! 
Ouço-a na seiva, em mim, no chão, no ar, 
Como torrente de água a marulhar 
Que vem não sei de onde, 
Impetuosa! 

Faísca que fuzila e que se esconde, 
Pergunta vã a que ninguém responde, 
ó Vida Misteriosa! 

(1.° Prémio de Poesia Lírica) 
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Boletiff1 Ilel 
Pelo P.e Alberto 

Virgem Peregrina 
Será grandiosa a recepção que Barcelos vai fazer à 

Sentiora de Fátima— Virgem Peregrina—no próximo 
mês de Setembro. 

'Tudo se conjuga para que essa recepção sobre ser 
uma grandiosa manifestação de fé seja, ainda, uma pró- 
clamaçãó de enternecido 
'bairrismo das gentes - de 
todo o vasto concelho de 
Barcelos. Todas as fre-
guesias responderam já à 
chamada e estarão pre-
sentes, com todos os seus 
valores representativas, 
nessa maravilhosa jorna-
da de fé e de entusiasmo 
que será, sem dúvida, uma 
das mais belas páginas de 
amor à Senhora Peregrina. 
A Câmara de Barcelos as-
sumiu o honroso encargo 
de receber oficialmente a 
Senhora e já está prepa-
rada uma valiosa e ex-
pressiva lembrança para 
oferecer a Nossa Senhora, 
como recordação da Sua 
passagem por esta cidade. 

Essa lembrança—uma 
chave em prata e oiro com 
o escudo da cidade— de- 
monstrará o reconheci-
mento de todos os barcelenses à Virgem Mossa Senhora. 

A frente da Comíssão Executiva está o,Snr. Prior 
da cidade gize não se tem poupado a trabalhos para que 
tudo decorra com o maior esplendor. 

Além de várias circulares ao clero do concelho pe-
dindo a sua colaboração para este verdadeiro aconteci-
mento religioso recebemos do Snr. Prior de Barcelos •o 
programa a que hoje, com muito prazer, damos a devida 
publicidade. 

É de esperar de todos os, barcelenses a melhor cola-
boração para esta manifestação e há-de ser timbre de 
todos prepararem-se espiritualmente para esta honrosa 

visita. 

Visita de Nossa Senhora de Fátima 
VIRG  

AO CONCELHIO DE BARCELOS 
nos dias 1 e 2 de Setembro 

DIA 1 

Ao meio dia, repicarão festiva-
mente todos os sinos das Igrejas e 
Capelas do Concelho, subindo ao 
ar girândolas de foguetes anun-
ciando o início da grandiosa re-
cepção à Celeste Rainha. 
Às 18 horas sairá do Largo do 

Município uma caravana de auto-
móveis que com as duas Corpora-
ções de Bombeiros de Barcelos e 
Barcelinhos acompanharão a Ex-
celentíssima Câmara e autoridades 
ao limite do concelho Viana-Bar-
celos para receberem oficialmente 
a Veneranda Imagem da Virgem 
Peregrina. 
Às 21,50, concentração dos fiéis 

em S. João de Vila Boa ( junto à 
Cadeia), onde se organízará a ma-
jestosa Procissao de Velas, que 
percorrerá o seguinte itinerário: 
Avenida Paulo Feíisberto, Rua 
Dr. Manuel Pais, Campo 5 de Ou-
tubro, Avenida Dr. Oliveira Sala-
zar, Largo da Calçada, Rua de 
D. António Barroso, Rua do In-
fante D. Henrique e Largo da 
Câmara. 

APOTEOSE A NOSSA SENHORA 

Em frente dos Paços do Conce-
lho, em -trono ricamente ornamen-

tado e iluminado, será colocada a 
Imagem da Virgem Peregrina, onde 
o Ex.mo Senhor Presidente da Câ-
mara oferecerá à Nossa Senhora 
a Chave da Cidade em ouro e 
prata com o escudo de Barcelos, 
proclamando-A em solene apoteo-
se, com todos os fiéis, Senhora da 
Cidade e do Concelho. 
A seguir terá lugar a Hora San-

ta, no fim ' da qual recolherá a 
Imagem à Igreja Matriz, onde fi-
cará toda a noite exposta à vene-
ração dos fiéis. 

DIA 2 

Desde as 6 horas celebrar-se-ão, 
na Igreja Matriz, ininterruptamen-
te, missas até às 10 horas, sendo 
a das 8,50 horas a miss-.i da comu-
nhão gerai. 

Grandiosa Procissão 

Às 11 horas, sairá da Igreja Ma-
triz a imponente procissão em que 
tomarão parte as 86 freguesias do 
Concelho que seguirá pela Rua da 
Igreja, Rua Faria Barbosa ( até ao 
Correio), Passeio das Obras, Ave-
nida Dr. Oliveira Salazar ( junto às 
casas), circundando o Campo 5 de 

Outubro, Av. dos Combatentes da 
Grande Guerra ( até ao monumen-
to), entrando no Campo da Feira. 
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Junto ao Hospital levanta-se um 
trono onde será colocada Nossa 
Senhora e um altar para a Missa 
Campal, com sermão, bênção aos 
doentes e coro falado pelos rapa-
zes da J. A. C. 
A todas estas solenidades, tanto 

do dia 1 como do dia 2, dignar-se-á 
presidir Sua Excelência Rev."'° o 
Senhor Arcebispo Primaz. 
A Imagem de Nossa Senhora fi-

cará no seu trono até às 16,50 ho-
ras, seguindo depois para Espo-
sende. 
No sábado de tarde haverá con-

fessores na Igreja Matriz. 

A Comissão Executiva pede a 
todos os habitantes da Cidade para 
iluminarem as suas casas na noite 
do dia 1 para o dia 2 e ornamen-
tarem as ruas do percurso das 
procissões com colchas, bandeiras, 
tapetes, flores, etc. 

PfiRALELO 38 
Não se trata do paralelo 

da Coreia mas sim de um 
doce em forma de paralelo 
que a POSTELPRM PRI MTPS 
fabrica e vende a 1$00. 

É muito bom para se to-
rnar com chá, café, leite, 
vinho branco, tinto e do 
Porto. 
Ao tornar de manhã o 

pequeno almoço ou à tarde 
o lanche, corna paralelos e 
verá como gosta. 

Tenente ienrique Santos 
Para a sua terra natal se-

guiu o Sr. Tenente Henrique 
Santos, prestigioso Coman-
dante da G. N. R., que nesta 
cidade conta muitas simpatias 
é goza da maior consideração. 
O Sr. Tenente Santos foi 

passar alguns dias de férias, 
depois de ter exercido uma 
acção notável e proveitosa, 
atendendo solicitamente aos 
problemas da cidade e con-
celho e usando sempre duma 
isenção e educação pouco 
vulgares. 

Desejamos-lhe as maiores 
felicidades. 

4Z> 

Gil Vicente f, C, 

Não obstante os boatos 
que nos trazem todos os dias 
os jornais, dando como certa 
esta e aquela aquisição no 
grupo de Barcelos, o certo é 
que ainda nada está defenido 
e, segundo parece, as coisas 
não se amoldam aos jnteres-
ses da colectividade. 
O atleta que se conside-

rava corno certo, Augusto, 
antigo guarda-redes do Fa-
malicão, viu indeferida a sua 
,pretensão, e está difícil a sua 
transferência 
Podíamos fazer algumas 

considerações sobre este caso 
mas não julgamos a ocasião 
a mais oportuna. Anotemos, 
todavia, que é por ignorân-
cia e desconhecimento total 
das coisas que se deixa de 
obter certas concessões que 
os regulamentos facultam 
absolutamente. 
E depois chamam-nos no-

mes. . , 

.Constituiu uma impressionante manifestação 
de fe  . a Peregrinação anual á franqueira 

(Continuação 

de sacrifício voluntário, em 
que se esgotam as forças do 
corpo, mas onde se vê rejuve-
nescer o calor, dia a dia mais 
latente e mais flamejante, da 
alma, que sobe inteirinha junto 
aos Pés da Virgem e ali, pros-
trada com toda a humildade, 
implora, suplica, ânimo e for-
ça para continuar na labuta 
quotadíana, esperança que 
vive acalentada, presa ao seu 
destino, depois de ter feito o 
seu iacto de contrição», num 
arrependimento sentido pelas 
faltas cometidas. 
É assim todos os anos— sem-

pre que a Imagem de Nossa 
Senhora da Franqueira, depois 
de honrar os barcelenses com 
sua visita e permanência nesta 
cidade, se díspõe a recolher 
ao seu solar sagrado, lá no 
alto, na sua ermidinhá modes-
ta, mas onde cabe todo o fer-
vor do povo, todas as preces 
dos peregrinos e todas as sú-
plicas dos que sofrem e im-
ploram os favores da Santís-
sima Virgem. 

Salvé Rainha, Mãe de Míse-
ricórdia, . . 
Manhã cedo o movimento 

na cidade era desusado. Por 
todas as entradas aparecia 
gente das nossas aldeias que 
convergia para o mesmo pon-
to—a Igreja Matriz. A ale-
gria transparecia em todos os 
rostos e em todos o mesmo 
índice a áfírmar uma tradição 
que vem de longe e que tem 
de manter-se—a cesta pintada 
de vermelho garrido, coberta 
por uma toalha branca, de fro-
cos longos a pender por ela, 
na mão o caracteristico garra-
fão. Era dia da Peregrinação 
de Nossa Senhora da Tran-
queira, homenagem de todo o 
concelho, vivrante, sentida. 
Um dia grande para a Igreja, 
um dia grande para o povo 
crente. 

A Peregrinação 

Pouco passava das 9 horas 
quando a majestosa e imponen-
te Peregrinação em. honra de 
Nossa Senhora da Franquei-
ra se poz em movimento. 
O Rev. Prior, incansável, dí-
nâmico, embora, de manhã já 

da página 1) 

a denotar fadiga, redobrava 
de esforços para que tudo 
corresse pelo melhor e solícito 
estava em todos os lados. Al-
guns elementos dedicados à 
sua volta num auxílio bem ne-
cessário colaboravam nesta or-
ganização. À frente um pi-
quete de guardas da P. S. P., 
que o seu ilustre. comandante 
Snr. Nascimento Gonçalves 
chefiava; depois os rapazes da 
juventude, organismos cató-
licos, confrarias e atrás do rico 
andor de Nossa Senhora mui-
tas centenas de, pessoas, pre-
cedidas ainda da Mesa da Con-
fraria. 
Algumas piedosas promessas 

simbolizadas nos anjinhos que 
enriqueciam o cortejo. 
E por entre alas compactas de 

povo, sob o maior respeito lá 
fomos Barcelinhos fora, onde 
o bairrismo desta gente, sem-
pre pronto em mostrar o quan-
to quer e-ama Nossa Senhora, 
fez o prodigioso milagre de 
atapetar a Rua Miguel Miranda 
num só e formoso tapete de 
verdura, que a todos encantou 
pelo seu gosto artístico e pelo 
esforço que foi necessário des-
pender durante uma noite in-
teira. Das janelas, engalana-
das com colchas, caíam muitas 
flores sobre o andor de Nossa 
Senhora. A gente de Barce-
linhos marcou mais uma vez a 
sua destacada presença, por-
que foi também aqui onde 
num estralejar confuso os fo-
guetes subiram ao ar desde t', 
que surgiu até que desapare.-
ceu a Peregrinação. 

Outra freguesia que costu-
ma brilhar, nesta manifestação, 
de piedade, S. Paio de Carva-
lhal, mas que este ano se tor-
nou indiferente, desinteressa-
da, o que nos supreendett 
muito sinceramente. Nem uma 
flor para Nossa' Senhora da 
Franqueira. 
Como tivemos pena de ver 

a boa gente de S. Paio ador-
mecida, quase esquecida do 
tanto bem que a Senhora tem 
prodigalizado ... 
E seguimos sempre, com 

sacrifício visível de todos os 
peregrinos, com ligeiras pa-
ragens, a acompanhar a Nossa 
Mãe, por entre a recitação do 

LIVROS E REVISTAS 

, Dicionário Analógico 
(Continuação da página 6) 

não só do linguajar metropolitàno, como de inúmeras modali-
dades brasileiras e das províncias do Ultramar; e o Analógico 
(outro volume à parte) que indica os sinónimos e todos os 
termos que respeitam a determinado assunto. 

O Dr. Artur Bivar, gastou quase a vida inteira, coligindo 
e ordenando o seu Dicionário, que os honestos coordenado-
res, Dr. Santos Ferreira e Esposa D. Maria Vitória, ampliaram 
'desde a morte do infatigável escritor e notável filólogo. 

Afigura-se-nos obra indispensável sobre a mesa de escri-
tores, de jornalistas, de médicos, advogados, engenheiros, en-
fim: de todas as pessoas que se vêem obrigadas a manusear 
um dicionário. ` 

Pelo desenvolvimento que se vê a Obra deverá ir além dos 
2 volumes previstos. Oxalá que o grande esforço financeiro o 
do velho Amigo Eduardo Silva, conjugado com o esfo elo 
mental dos coordenadores, seja devidamente premiado p 
público. 
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terço e os cânticos que subiam 
ao céu. 
Caminhada longa, mais do 

que nunca penosa. Romagem 
de sacrifício e de penitência, 
que terminou lá muito no alto, 
mais pertinho do céu, para 
que Deus e os anjos ouvissem 
as preces dos que choram e 
dos que sofrem, dos que 
crêem e dos que por estas 
coisas são indiferentes, mas 
que neste dia, a medo, con-
fundidos com a multidão, não 
escondem a comoção e não 
evitam que os seus olhos se 
deixem orvalhar e, furtiva-
mente, ajoelham e rezam tam-
bém.. . 

A Musa Campal 

Pouco antes do meio dia a 
peregrinação chegou à ermi-
dinha branca da Franqueira. 
Já então o cortejo era impres-
sionante e grandioso. Pelo 
caminho incorporaram-se nele 
-m•ís algumas dezenas de con-
frarias e de organismos cató-
licos, com os seus estandartes 
e' guiões, cujo número subiu 
a uma centena. E cada vez 
mais povo, uma multidão inor-
me seguia atrás do andor da 
Virgem. E cada vez eram 
mais fervorosas as preces e 
mais impressionantes os cân-
ticos. 
Na frente da ermidinha, er-

guia-se um pavilhão armado 
ene altar e no qual foi rezada 

a missa Campal. Foi cele-
brante o capelão de Nossa 
Senhora da Franqueira, Reve-
rendo p.e António Costa, que 
teve como acolitastes os Re-
verendos Párocos de S. Verís-
simo e de Pereira. O Reve-
rendo Prior fez a explicação 
•>tía Santa Missa e ao . evange-
lho o Rev. Dr. José Ribeiro, 
um orador de rara sensibili-
dade, fez o sermão que os 
fiéis religiosamente escutaram. 
Palavras de fé, palavras de 
esperança, palav3-as de cari-
dade. Aquela fé, esperança e 
caridade que nós todos espe-
ramos de Nossa Senhora. 
E as invocações a Nossa 

Senhora da Franqueira cônti-
nuaram, pronunciadas em voz 
clara e transmitida pela cabine 
de som que chegava a todos 
os ouvidos. E aquela massa 
anónima repetia as palavras 
do sacerdote 

Senhora, eu tenho confian-
ça em Vós! 
E à comunhão, passava já 

muito do meio dia, subiram ao 
altar algumas dezenas de pe-
regrinos que receberam a Sa-
grada Hóstia, numa demons-
tração eloquente do seu muito 
amor à Santíssima Virgem 
Nossa Senhora da Franqueira. 

As cerimónias da tarde 

Terminada a missa, houve 
a debandada e um interregno 
que foi bem aproveitado para 

restabélecer forças, num des-
canso merecido, enquanto se 
devoravam aqueles apetitosos 
farneis, sob sombras acaricia-
doras e ditos de boa disposi-
ção e de absoluta harmonia. 
E sem uma nota discordante, 
sem um único motivo a em-
panar o brilho desta grandio-
sa manifestação de. fé e de 
sacrifício, reataram-se as ceri-
mónias da parte da tarde, a 
que assistiram alguns milhares 
de pessoas com o mesmo res-
peito e com a mesma fé. Re-
citou-se o terço, depois a Pro-
cissão Eucarística percorreu o 
itinerário habitual e por fim a 
bênção que todos os peregri-
nos receberam de joelhos em 
terra, sob um silêncio impres-
sionante, para se deixar ouvir, 
de onde a onde, um soluço ir-
reprimível e deixar ver em 
muitos olhos as lágrimas que 
eram as preces mais pungen-
tes e mais sentidas dirigidas a 
Nossa Senhora da Franqueira 
e deste silêncio de impressio-
nante beleza passou-se, numa 
transição rápida, a uma ale-
gria esfusiante, a uma apoteo-
se que a todos encantou e 
envolveu a formosa Imagem 
de Nossa Senhora, num Adeus 
que ficou gravado em todos 
os corações, pela grandiosi-
dade do momento, peia beleza 
sem par desse espectáculo de 
maravilha de que só é possí-
vel assistir-se em manifestações 
desta natureza. 

Algumas Notas 

A mesa da . Confraria de 
Nossa Senhora da Franqueira 
dispôs as coisas de forma a 
que` tudo corresse sem atritos 
e dentro da melhor ordem. 
-Foi louvável o seu intuito, 
porque graças a essa preocu-
pação, nada temos a registar 
que possa causar desgosto a 
quem quer que seja. 

A ordem, no alto da Fran-
queira, foi mantida por praças 
da G. N. R., sob as ordens 
do comandante do posto desta 
cidade. E é de felicitar esta 
corporação pelo serviço que 
desenvolveu, pois não foi ne-
cessário empregar força, para 
chamar os transviados ao bom 
caminho. 

O telkone que neste dia 
foi inaugurado na Pousada da 
'tranqueira, prestou óptimos 
serviços, o que demonstrou a 
necessidade da sua existência 
em lugar tão distante do meio 
urbano. 

O ,Bar da Grutan, como 
sempre, apresentou úni exce-
lente serviço de mesa, que 
agradou aos mais exigentes. 
Mesmo durante a tarde, con-
tinuou a servir lanches que 
eram uma delícia. 

Faltaram nesta Peregrinação 
os escuteiros de Barcelos, pre-
sença que é tão característica 
como necessária. Indagamos 
das razões e disseram-nos que 
tinham seguido, no sábado, 
para um acampamento. La-
mentamos o facto, sabido como 
é que os escuteiros são im-
prescindíveis nestas manifesta-
ções religiosas. Não conde-
namos o acampamento, mas 
simplesmente lementamos que 
a _decisão não pudesse ser de-
morada mais dois dias, por 
forma a que a sua colabora-
ção fosse efectiva. 

A Comissão de pessoas que 
levou a efeito a confecção do 
artístico tapete, em Bareeli-
nhos, entregou ao Rev. Prior 
de Barcelos a importância 
de 150$00, produto sobrante 
da subscrição que fizeram para 
custear aquelas despezas e bem 
assim com o fogo que foi 
queimado, importância que se 
destina a Nossa Senhora da 
Franqueira. 

J. T. 

Dí-. Joaquim Reis 
M£DICO-DENTISTA 

Ausente durante o mês de Agosto 

Po* Áp, leo especial, próprio para motores de rega. Vende em BARCfLOs Corréa  (ardo,50 
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AVENIDA DR. OLIVEIRA SALA.ZAR — Telefone, 8346 — RA RCE LOS 

Para ambos os sexos: Ensino Primário e Liceal. 

Um Estabelecimento de Ensino que se vem impondo pela competência 

da sua Direcção e corpo Docente, claramente comprovada pelos resul-
tados de exames dos seus alunos. 

Matrículas de 10 a 15 de Setembro 
na Secretaria do Colégio, das- 13,30 às 18 horas. 

Depois daquela data sujeitam-se os Incorregados de áducoçáo ao pagamento dos encargos extraordinários 

undanism0 
v::•ss: ::s• :•ss rsn*nene•srsrrrs....s:....MM.. 

Fazem anos: 

Amanhã:—,A menina Maria 
Helena da Cruz Sousa Lima. 
Sábado: — 0 menino Quim, 

simpático filhinho do nosso 
amigo Snr. Joaquim Macedo 
Gaio. 
Domingo:— O Sr. Dr. Má-

rio Queiroz, médico e Direc-
tor Clínico da Estância Termal 
do Eirogo. 

Seg.-feira:—A Sr a D. Ma-
ria do Carmo Ribeiro Lima 
de Azevedo Fonseca. 

3.a feira:—O Snr. António 
Dias Pereira. 

4.a feira:—A Snr. D. Ma-
ria Antonieta Fernandes Ro-
drigues de Carvalho. 

PRAIAS TERMAS 

Encontram-se na praia da 
Póvoa de Varzim as famílias 
dos Snrs. Miguel de Matos 
Graça, Óscar Alçada e Del-
fim Vinagre. 
—Na Apúlia, acompanhado 

de sua família, o nosso amigo 
e assinante Snr. Manuel Faria 
Duarte, do Porto. 

—Em Fão, a família do 
nosso estimado assinante Se-
nhor Manuel Gomes de Car-
valho. 
—Para a Praia do Ribatejo, 

seguiu, na última semana, 
acompanhada de sua filha, a 
nossa assinante Sr.a D. Elvira 
Balas d'Afonseca. 
—No desempenho da sua 

profissão, está na cidade de 
Aveiro, o nosso amigo 'e as-
sinante Snr. Francisco Correia 
de Carvalho, funcionário da 
Caixa Geral de Depósitos nes-
ta cidade. 
—Para a praia de Afife, se-

guiu a família do nosso bom 
amigo Snr. António Ramos 
Fontaínhas, negociante de Bar-
celinhos. 

lnceAndio 
No Domingo, ao fim da 

tarde, foram reclamados os 
socorros dos bombeiros para 
um incêndio que se manifes-
tara na residência da Guarda 
da Linha, no lugar das Pontes. 
Compareceram as duas cor-

porações que prestaram bons 
serviços, sendo os prejuízos 
de pouca monta. 

Descaroladores de milho (a mo-
tor e manuais) ; Prensas 
para bagaço; Cinchos; Esmaga-
dores de uvas ( cilindro em 
ferro ou em madeira); 
Tararas; Charruas; Semeadores; 
Sachadores « PIANE1»; Debulhado-
ras; Corta-palhas; Aparelhos para 
rega (chuveiro circular-fa-
bríco suísso) Motores ( a 
petróleo e a gasoil); Moto-
-bombas para tirar água (mo-
tor a gasolina ou pe-

tróleo ). 
Etc., Etc, 

Destarolador de Milho 

(a motor) 

PEIDIOOS AO 7 
(ENTRO AGRICOLA E INDUSTRIALF 1. 

Rua de Santa Catarína, 3o7-3o9— PORTO 

T¢I¢f. 25865 ¢ 25866 T¢leg. AGROS 

D 

que ràpidamente fornecerá informações 

detalhadas e os respectivos preços. 

Exames 

A menina Maria da Paz 
Matos Graça concluiu o seu 
4.1 ano com elevada classifi-
cação e sua mana menina Ma-
ria do Carmo, fez o seu exame 
do 2.° ano ficando aprovada 
com distinção. 
Às simpáticas meninas e 

bem assim a seu pai e nosso 
amigo Sr. Miguel Pereira Pais 
de Matos Graça, os nossos 
parabéns. 

Ástrelo do Minha» 
O nosso prezado colega 

«Estrela do Minho» que se 
publica em Vila Nova de Fa-
malicão, sob a proficiente e 
inteligente direcção do bri-
lhante jornalista e nosso amigo 
Snr. José Casimiro da Silva, 
entrou no 57.° ano da sua 
publicação. 
Semanário a que o pro-

gresso daquela r̀idente vila 
deve muito, através de uma 
política de reconstrução e de 
revigoramento, « Estrela do 
Minho ,, é, sem dúvida, um ór-
gão de defesa dos legítimos 
interesses do importante e fa-
bril concelho de Famalicão. 
Ao seu ilustre Director os 

nossos cumprimentos e dese-
jos de longa vida. 

Àssociação Popular 
de Desportos 

Assinado pelo secretário ge-
ral e nosso amigo Sr. José da 
Silva Duarte, recebemos um 
cativante ofício de cumpri-
mentos da Associação Popu-
lar de Desportos Barcelense, 
entretanto que nos comunica 
que na sua primeira reunião 
a Direcção deste organismo, 
por unanimidade, exarou um 
voto de louvor ao nosso 
jornal. 

Registamos a gentileza. 

Leite Pura 
D¢ Vacas Tur~E3 

Recebe todos os dias 

de manhã e de tarde o 

(orneio das ÉDIM5 
rs-rr.:rers•vrrsssv;•:1:: ssua.rariu 

S. Rornão de fonte Coberta, 9 

Felizmente que não somos só 
nós a reconhecer o perigo que ao 
trânsito oferece o novo braço de 
estrada que liga a Ponte da Car-
reira à nossa freguesia, porque 
também o distinto correspondente 
da vizinha freguesia de Sequiade, 
na sua última crónica, concorda, 
sob todos os pontos' de vista, com 
as nossas considerações. Não so-
mos derrotistas, não pensamos di-
zer mal por prazer, apenas somos 
forçados a discordar com o que 
consideramos mal feito e inútil 
para o público. Com um pouco 
de prudência, cuidado e interesse, 
ter-se-ia feito um ramal de estrada 
que a todos serviria, ficando uma 
obra, senão perfeita, pelo menos 
transitável. 
Nós ainda hoje, que a obra já 

vai adiantada, nos arriscamos a 
lembrar que mais valeria inutilizar 
o que está feito e construir-se ou-
tro ramal que oferecesse facilida-
des para o trânsito. 
Haja em vista que esta freguesia 

pode, dum momento para o outro, 
ser visitada por ilustres membros 
do nosso Governo, e então desde 
ia se pode adivinhar o conceito 
que poderão fazer acerca de quem 
consentiu tal obra, conceitos estes 
que até poderão redondar em ma-
nifesto prejuízo para nós todos. 
Salve-se a obra enquanto é 

tempo, e enquanto a verba não 
está toda desperdiçada, porque de-
pois pode=se alegar que foi por 
falta de fundos. 
Já lá se registaram dois desas-

tres, que se não tiveram graves e 
fatais consequências, podemos di-

Um jantar por 2$a0 
COMENDO 2 PASiTIS DE' GUI 

da Pastelaria Ri-antes 
fica jantado, mas se não ficar, 
cóma 5, 4, 5 ou, 6 porque são 
muito bons. 1$0C> cada. 

Vende-se 
Uma casa e eirado avi-

nhado, pertencente a Fer-
nando Castanheira, da 
freguesia de Galegos S. Mar-
tinho. 
Para tratar com o Sr. José 

de Oliveira, da mesma fre-
guesia. 

Máquinas de costura 
e industriais 

DIVERSAS MARCAS DEVIDA-
MENTE RENOVADAS 

Para todos os pr¢ços 

Informa 

fotografia Soucasaux 
BARCELOS 

RILOIMIR CflURIN0 
O Relojoeiro de conf ianço 

em Barcelos, 

zer que foi por milagre. Um carro 
de cavalos que se voltou, e um 
automóvel que afocinhou pela terra 
movediça sendo preciso a ajuda de 
gado e muitos homens para o ar-
rancar , da triste situação. Outros 
automobilistas que descem a la-
deira, temem subi-la, ou por pres-
sentirem qualquer desastre, ou por 
julgarem impotentes os motores 
dos seus carros para alcànçarern 
o cume. 
Dizem-nos que não houve planta 

que regulasse a obra, mas sim fo- 
ram colocadas umas estacas de 
madeira, que de um dia para o 
outro eram alteradas conforme a 
vontade de cada um. Ora assim 
não está certo, façam-se as coisas 
como deve ser, e obrigue-se a cum 
prir quem por ventura prevaricou-
--Teve ontem a sua festa nata-

lícia o nosso bom amigo e exem• 
plar sacerdote P.a Domingos Ma' 
tos de Rios Novais, inteligente e 
culto pároco da vizinha freguesia 
de Sequiade. 
Por tão festiva data apresenta-

mos-lhe os nossos sinceros para, 
béns, fazendo votos para que coa~ 
tinui por muitos anos a fazer anos, 
e sempre animado, como até aqui, 
a defender os interesses das três 
freguesias que pastoreia. C'Ï 

o• EMPREITE1R0 
Está em concurso a reconstrução do adro do Sa 

tuárío de Nossa Senhora das Necessidades. 
Caderno de encargos e demais condições encora' 

tram-se em poder do Pároco. 

Das melhores procedência s 

Nacionais e Estrangeiras 

Alfaces . Cenouras « Espinafres '. Nabos Rabanetes Salsa ' Couves 
de Repolho + Couves Soboia ou lombarda Couves Tronchudas 
ves de Bruxelas + Couves Bráculo + Couves de folha Couves flor. 

Centro Agrícola e Industr1 L•d° 

{ 

RUA DE SANTA CATARINA, 509 

26865 
25 868 PORTO Trrlc.g- AGRAS 

CAfÉ f PASTELARIA ARANTES 
Vende a 1$20 o 1/2 litro Ç 

Novo catálogo erre preparaçiao 
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(urso. de formação religiosa para os rapazes do campo 

no Arciprestado 
Do dia 20 a 26 de Agosto, 

haverá através do arciprestado 
de Barcelos, um curso para 
todos os rapazes. 
A fim de todos poderem as-

sistir, dividiu-se o arciprestado 
em núcleos de freguesia, e 
numa das freguesias desses 
núcleos será colocado um con-
ferente. 
0 fim principal desse curso 

é preparar os rapazes para re-
ceberem mais dignamente a 
lmagem Peregrina, suscitando 
neles o amor à A. C. Razão, 
porque todos devem tomar 
parte, pedindo-se encarecida-
mente aos Párocos para insis-
tirem junto dos seus rapazes. 
Os centros onde se há-de 

realizar esse Curso, são os 
seguintes: 

1) Sequiade, que compreen-
de as freguesias de Cambezes, 
Fonte Coberta, São Miguel 
da Carreira, Bastuço, S. João 
e Moure. 

2) S. Bento do Várzea, que 
compreende as freguesias de 
Rio Covo ( Santa Eulália e 
Santa Eugénia), Adães, Mi- 
dões Airó e Ciamil. 
3) Cossourado, que com-

•ree"de as freguesias, de Pan-
que, Balugães, Aborim, Aguiar, 
Quintiães e Durrães. 
4) Viatodos, que compreen-

de as freguesias de Grimance-
a 1oS, Minhotães, Farlães e Sil-

veiros. 

5) Gueral, que compreende 
as freguesias de Macieira, Cou-
rei, Pedra Furada, Goios, Cho-
rente, Carvalhas, Negreiros, 
Chavão, Paradela e Vilar de 
Figos. 

6) Rivelos, que compreende 
as freguesias de Pereira, Re-
Inelhe, Carvalhal e Barcelinhos. 

7) S. Verissimo, que com-
prende as freguesias de Arco-
selo, Manhente, Galegos ( San-
ta Maria e S. Martinho). 

S) Rbade do !leiva, que 
compreende as freguesias de 
Vilar do Monte, Tamel ( Santa 

s 

de Barcelos 
Leocádia) Feitos, S. João, 
S. Martinho e S. Pedro de 
Vila Frescaínha, Carapeços e 
Silva. 

9) Ucha, que compreende 
as freguesias da Lama, S. Vi-
cente de Areias e Oliveira. 

10) Roriz, que compreende 
as freguesias de Alheira, Igre-
ja 1Nova, Alvito ( S. Pedro e 
S. Martinho), S. Fins, Campo 
e Lijó. 

11) Pousa, que compreende 
as freguesias de Martim, En- 
courados e Areias de Vilar. 

12) Perelhal, que compreen-
de as freguesias de Creixomil, 
Mariz e Vila Cova. 

13) Vila Seca, que compre-
ende as freguesias das Neces- 
sidades, Milhazes, Gilmonde, 
Fornelos, Faria e Cristelo. 

14) fragoso, que compreen-
de as freguesias de Palme, 
Aldreu e Tregosa. 
Nos centros de Sequiade, 

Várzea e Cossourado, realiza-se 
o Curso, nos dias 20, 21 è 22, 
com o seguinte horário: 

Dia 20, às 20,30 horas ofi-
ciais; dia 21, às 6,30 e 20,30; 
e no dia 22 às 6,30 horas. 
Nos restantes centros, reali-

za-se nos dias 23, 24 e 25, 
acima indicado. 
O Curso não se destina só-

mente a rapazes da J. A. C., 
mas, sim a todos os rapazes 
do meio agrário. 

Nesse Curso será ensaiado 
um coro falado da . autoria 
do Snr. P.e Olavo Teixeira 
Martins, para ser declamado 
no dia 2 de Setembro. ` 

Organizou-se o Curso desta 
maneira, para que os rapazes 
pudessem assistir às Conferên- 
cias, sem grande sacrifício. 

Oxalá que a rapaziada do 
grande arciprestado de Barce-
los, corresponda de alma e 
coração a este apelo que lhe 
é feito, pelo assistente regio-
nal da J. A. C. 

P.e Rodrigo Alves Novais 

Sulfato de Rmónio : nitrato de Sódio ; Cianomida (cal azo-

fado) (litro-Cai-Rmónio : Superfosfatos de Cal, etc., etc., 

1 bem como àdubos COm•OStoS, especiais para cada cultura, 
is 

;t! 

RUA DE SANTA CATARINA, 309 
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As festas 
de Vila Seca 

(Continuação do número anterior) 

Bem hajam as zelosas comissões 
que não se pouparam a esforços 
para tão elevado sucesso bem como 
as incansáveis mordomas que não 
olharam a tempo nem a sacrifícios 
para que tudo redundasse em bri-
lhantismo. 
A todos e a todas os nossos pa-

rabéns e muito especialmente para 
quem se não poupou a cuidados 
reunindo todos à sua volta e gas-
tando generosamente muitas cen-
tenas de escudos com que todos 
lucraram. E se temós de louvar 
todo o povo da freguesia, ,seja-nos 
lícito deixar aqui um « bravo» aos 
rapazes e raparigas de Lordelo 
pela sua absoluta união à volta da 
igreja— Mãe de todos. Só estes 
gestos dignificam! 
A ordem esteve assegurada por 

uma força da G. N. R., sendo de 
salientar o seu óptimo trabalho 
para que não houvesse a mínima 
nota discordante. ' 
Apraz-nos registar a presença 

de muitos visitantes ilustres de vá-
rios pontos entre os quais destaca- 
mos os Rev. P+Ee Alfredo Rocha, 
Agostinho Azevedo, Joaquim Pei-
xoto, Ferreira de Melo, Carlos 
Garrido, e os Snrs. José Teixeira; 
Virgílio Lobarinhas, Domingos de 
Azevedo, etc. Como complemento 
da festa foi servido na 2.e feira um 
beberete de confraternização, em 
casa da zeladora da Capela, às di- 
ligentes comissões. Decorreu no 
meio da mais franca alegria e ca-
maradagem, dando ensejo a que se 
ventilassem novas propostas para 
as futuras festas. 
Os brindes foram substituídos 

por « partidinhas» nos intervalos 
dos saborosos manjares que as 
serventes iam ofertando. A « emen-
ta» esteve variada, sendo digno de 
menção os « cascavelhos», salada 
de « pregos», os- figos de S. Tiago 
(de Vila Seca, claro está), o > des-
cosido» à portuguesa com rabana-
das, uma mixórdia da família dos 
«papos» e o mais que adiante se 
não dirá, atingindo a fabulosa 
soma de 3$00005 que, porjalta de 
intérprete, se deixou em, aberto 
para juntar àquela conta. E para 
assentar não faltou também o « café 
da borra» e a morraca para acen-
der os cigarritos « se-me-dão» e 
obrigar alguém a comprar mais 
foguetes! 
A nossa gratidão à servente pe-

las guloseimas que ofertou e às 
que, cozinharam o « estrugido» de 
portas a dentro. 

EME 

CAMISAS + PIJAMAS + CUECAS 

fazendas para fatos e tecidos 
de algodão 

CASA PEIXOTO 
R. D. António Barroso, 110-iel. 8379-BAt(ftOS 

Casa --Aluga-se 

Em frente a S. João de 
Deus, com bons cómodos. 
Informa esta Redacção. 

Máqulinas de costura Portuquesas 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

MENSAIS, DESDE 122500 

Agente-Deposífório s 

fIRMODO YERIO DE (ARYBlHOe.aC e•as  b 

NAO 

COMPREM — VfnDPM — HIPOTEQUEM 
SEM CONSULTAREM 

A M 1 FOC>IrECAM1 
fivenida Rodrigues de freitas, 312— Telefone 24597— PORTO 

Representada nesta cidade por 

41 Dc 
Largo Dr, Martins Lima, 8 (Junto ao Teatro ) — BARCELOS 

Hipotecas sobre propriedades 
Fazemos dentro de 48 horas ao mínimo juro, com a maior honestidade e si-

gilo, sobre prédios rusticos e urbanos no concelho de Barcelos. 

Dinheiro sobre automóveis 
Emprestamos ao jura de lei, dentro de 2 horas sem qualquer averbamento nos livretes, 

Tinturaria da POVOA 
1 Fl ll lA ll IIDA J'1:•lill\ l'I[III(11RA@ll!R1ilA I! Bl RÂ lI1i1 0 

Rua D. Antónic> E3arros©, 56 

(Na Loja de Àhílio de Araújo Almeida) 

Lavagens químicas e a seco, lutos em 48 horas, 
A única casa que garante os seus trabaihos 

F. 
ENCONTRA-SE ABERTA A 

CnSn DOS BnnHOS QUEnTEs, 
na Vila Praia d'.Âncora, para uso do vosso reu-
matismo e outras doenças próprias da água quente 

do mar. 

CnSn Dos • BnnHOS QUEnTES 
Em frente à Praia Vila Praia d'Ancora 

•I VN I J f UMA ESPECIALIDADE DA p ,•L.AR1A ARAI•TES 

5AEM F'RESCOS r TODOS OS DIAS 
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Homenagem de Grafidão 
A Arquidiocese de Braga vai, no próximo sábado, por 

intermédio de todos os Católicos, prestar urna ex-
pressiva e justíssima homenagem ao seu Inclito 

Pastor— Senhor D. António Bento Martins Júnior: 
Nessa homenagem, que há-de assumir foros verda-

deiramente extraordinários e que terá lugar no Estádio 

D. Antõnio Bento Martins Júnior 

28 de Maio, estarão presentes todos os organismos cató-
licos e autoridades civis, militares e religiosas da Arqui-
diocese para, dum modo eloquente e inequívoco, patentear 
ao Senhor Arcebispo Primaz toda a sua simpatia, admi-
ração e gratidão pelas suas altíssimas virtudes morais e 
qualidades de trabalho e inteligência. 

Constituiu uma impressionante mani f estação 
de fé'  a Peregrinação anual á franqueara 
Sob os ardores do sol es-

caldante, por entre nuvens de 
poeira e calcurriando um ca-
minho árido e escabroso, ou 
fustigados pelas chuvas extem-
porâneas que não quadram 
com a estação, pisos lamacen-
tos e .os ventos a sacudir a 
gente e As coisas, a Peregrina-
ção Arciprestal à montanha 
sagrada da Franqueara tem a 

` beleza impressionante das coi-
sas místicas, toca profunda-
mente as sensibilidades e ar-
rasta, atrás de si, milhares de 
peregrinos que vão ajoelhar 
aos pés da Virgem a implorar 
a sua misericordiosa protec-
ção. Os mais incrédulos, nesta 
hora alta de entusiasmo, em 
que os cânticos sobem dos 
corações até às alturas e as 
preces saem dos lábios impre-
gnadas de amor e candura, 

são tocados pela comoção e 
comungam desse sentimento 
verdadeiramente religioso que 
exige sacrifício e penitência, 
que os peregrinos manifestam 
em todos os actos de culto, 
mãos postas, olhos na Iina-
gem Bendita e o pensamento 
em prece fervorosa a pedir 
a bênção • para si e para os 
seus, para, os campos férteis, 
o auxílio para os trabalhado-
res, a saúde para os enfermos, 
o bálsamo para as dores, e o 
perdão para todos nós, peca-
dores impenitentes que goza-
mos no Mundo a paz no lar 
e na vida, nesta terra portu-
guesa de que a Virgem Maria 
é Padroeira e nossa Mãe. 
Uma Peregrinação à Fran-

queara, com Nossa Senhora, 
é, assim, uma coisa a modos 

(Continua na página 2) 

Todas 
.as quinfas... 

filigranas 

Ele dissera-lhe um dia, ou melhor, 
num momento fugidio daquela noite 
de luar, em que as suas silhuetas se 
recortavam por entre o arvoredo 
frondoso do lindo parque da cidade: 
«Amo-al No altar sagrado do 

meu peito juro-lhe eterno amor». 

Decorreram alguns meses de fe-
licidade. 

Ele fazia-lhe promessas e ela 
aceitava-as confiada. Mas uma 
noite ele faltou à costumada entre-
vista. Ela teve uru pressentimento 
horrível: despreza-la-la? e espe-
rou-o na noite seguinte; mas em 
vão... ele não aparecera. 
O seu coração é despedaçado vela 

mais acerba dor, e a sua alma es-
magada pelo mais atroz sofrimento. 
E, desiludida do ¡mando e dos ho-
mens, vai-se definhando de dia para 
dia, até que, uma tarde, quando o 
sol agonizava no horizonte, a sua 
alma, sob a forma de uma pomba 
branca, liberta-se do envolucro car-
nal onde estivera encarcerada, afim 
de voar para junto dos anjos... 
Passados anos, quando abriam a 

sepultura no mesmo sítio onde ela 
fora enterrada, o coveiro encontrou 
intacto um coração... e esse cora-
ção era aquele que tanto amara e 
que tanto sofrera, tornando quem o 
possuíra infeliz e desditosa, na letra, 
mas feliz e venturosa no céu... 

Uma graça 

Um mestre sapateiro, depois de 
muito procurar um sapato que es-
tava consertando e que lhe desapa-
recera, pergunta ao aprendiz: 

—Viste o sapato que aqui estava? 

—Eu não senhor, mas o oficial 
disse que a vira..._ 

—0 mestre descarregando-lhe 
uma correada com o tira-pé: 

— Oh! estúpido, eu não te per-
gunto pela vira, quero saber mas ë 
do sapato. 

Uma quadra 

Teus olhos têm o brilho 
De estrelas em noite calma; 
—São os veus de crepe negro 
De que se veste minh'alma.' 

Um pensamento 

As coisas que chegam ao espirito 
pelo ouvido soro menos fáceis de re-
ter do que aquelas que lhe vêm pelos 
olhos. 

Um adágio y 

Ninguém faça mal à conta de lhe 
vir bem. 

Ponto final 

A mais bela atitude do homem 
livre é estar de pé aprumado diante 
dos homens. 

Visado pela (OMISSÃO DE CENSURA ' 

•4xnt: ::.........=.:.'.• ..................... •••-^:ss:c•:;•sgrr.;:z^r.,^:M1sc••x, 

Composto e Impresso: 

Tlpogra f la «Y r f Ó r r a» 
BARCELOS—Tel. 8428 

LIVROS E REVISTAS 

Os Cadernos de Manuel Anselmo 
Crítica da actualidade portuguesa 

R. da Igreja, 38-1.° D. Lisboa' 

0 escritor, ensaísta e crítico literário, Dr. Manuel Anselmo, 
•J que alia a estes predicados as altas funções de primeiro 

Secretário de Legação,— um tanto liberto das suas ocu-
pações diplomáticas, lançou no meio intelectual português, os 
seus Cadernos de Crítica aos homens e às coisas. 

Tão prestimosa revista cultural apareceu na hora exacta, 
—se e que não chega com atrazo de anos... 

Manuel Anselmo é senhor duma mentalidade invejável, 
valorizada e enriquecida nas suas muitas viagens, por Seca 
e Meca e permanência alongada nas grandes capitais euro-
peias e americanas. 

Contudo podia ter excelentes ideias e não dispor de indu-
mentária adequada a vesti-Ias com grandeza. Mas, graças a ; 
Deus, no vigoroso escritor, irmanam-se os pensamentos, as 
galas dum estilo sonoro e, deleitoso. Trata-se dum escritor, 
que é minhoto de bom cerne, e que zurre a sua afiada pena 
cora ligeireza de látego castigador, a conter em respeito pelas 
Letras, o impudor literateiro de pseudo-prosadores que publi-
cam , palinódias',, desnervadas; e de «'poetas» que grasnam 
desafinadas algaravias, dum futurismo picassiano —cacarejos 
, contubérnicos, amorfos e vasios de pensamento, de que os 
próprios autores ignoram o sentido. São os partidários da 
negação do esforço e <,'Arte» assim, todos sabem fazer. 

Foram já publicados dois fascículos, de 30 páginas cada: 
o 1.° relactivo a junho; o 2.° a julho e Agosto. 

Sem respeitos humanos, sem tergiversar, Manuel Anselmo 
lê, estuda e julga o que vai saindo dos prelos. , E quer se trate 
de amigos, ou de desconhecidos e inimigos, lança o seu vere-
dictum confiado ao fiel da balança, doa a quem doer, para " 
que a justiça seja prestigíada e não sofra torsões. 

Uma publicação deste género, tão inteligentemente 
gida, tornava-se necessária. O crítico que julga sem intenções ¡ 
reservadas; que escalfeliza erros doutrinários, de forma ou j 
de estilo; que aponta defeitos e a maneira de os corrigir-con-
corre para a cultura dos incipientes e, concomitantemente, 
para o prestígio' da literatura. 

Confessemos que nos admira a temeridade de Manuel 
Anselmo e a coragem com que investe contra a « irmandade 
do elogio mútuo ,,, que tem sido ã crítica em Portugal dos úl' 
timos anos. 

Desde 1929, que M. Anselmo labuta no marnel das letras, 
publicando, nesse ano, a sua primeira novela: «Tragédia do 
querer viver». Seguiu-se-lhe depois «A paisagem e a me-
lancolia no drama lírico de Feijó »; « Soluções Críticas», 
«Gramática Política»; « Antologia»; « Panorama», « Meri-
dianos Críticos», etc., etc., além de valiosos ensaios doutrí-
nários, juizos e interpretações, que o tornaram conhecido no 
mundo português— tia metrópele e para além dos mares. 

O desassombro com que analiza, critica e julga, dão a 
prova da sua mentalidade e da sua vasta cultura. Por isso 
pode falar ex-cdtedra e impor a sua opinião. 

Muito bem, Dr. Manuel Anselmo! 
Se o público leitor souber corresponder ao grande esforço 

dispendido, os seus Cadernos singrarão; e na éstante das 
bibliotecas,— ao lado das Farpas, de Ramalho e dos Gatos, 
de Fialho, terão o lugar a que têm jus. 

Dicionário Analógico 
Por Artur E3IVO r 

"(Edições Ouro— porto) 

Foi agora publicado o fasc. 20, desta prestimosa obra 
—única em Língua Portuguesa— que o benemérito editor 
Eduardo Silva, que foi dedicado amigo do Autor, se apostou a 
trazer ao conhecimento e utilidade do público, lutando con-
tra mil dificuldades. 

São já, 1044 pág. do Dic. Geral, até «dessatisfação» 
(cerca de 60.000 étimos)• e 224 pág. do Analógico, até ao 
n.° 729, assunto ,agitação ,,, num total de 13:000 analogias. 
Resumo: 1263 pág, com 73.000 voc. Enriquece-o um bom 
prefácio, do Mestre da Língua, Dr. Gaspar Machado. 1 

Por aqui se vê quanto é valiosa a Obra monumental 
Como já temos dito, são dois grandes dicionários: o Ge -

ral, que vem enriquecido com milhares de novos vocábulos, 
(continua na página 2) 


